
tsento a mais na comunicação <5 ©nfcrosasaesir.o «ntre os va
râ.os setores do S«r?içe de /xssioiêawBia Técnica tio Ins=»
tituto Kacioaal de Eoóutios Pedagógicos* Situa-se» des­
se modo« dentre de voa das dis-etrises de SAT<, qual se­
ja a de seguir-se w&a linha prograraatica unificada# ±n
tegradora de esnperieneiao a recursos o

Per raa aaturesa, o SAT -> Z??F®íà'1>^IVü peamlti-
2°á0 alada g qao as a-tivideâes desenvolvidas pelo Servi
ço do Asslsí.ènela Têcnàea ■'iomem-se eo?&i®eâ.dag de ou­
tros órgãos da Ad-aiaiistraçao jpú.hiã.«ae ©oncorrendo para
a obí;G:.'iÇ-aa tís EeJ.hnrss rosv.Víados cos esforços? despes?.-
di.ãos no ccíEjpo edueacional»

Gíiáfao .Ivan &o___Cary^ll;(o
/ Hireibo.r do IKEP /
/ ®

Ccórdenador Geral do SAT
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A T O S d o

Institui o Serviço de As
sistência Técnica»

0 Diretos* DO
INSTITUTO NACIONAL DD BS
^^'DOS PEDAGÓGICOS „ usan-
cio de suas atribuições e
considerando que ja se
formou no INEP, em decor
rêsacia do disposto mas
Portarias n®s» 233 ® 234,
de 25ollo68 e 9 e 10o de
17 o 1» 69 o consenso de opi.
nioes sobre os objetivos
da assistência técnica e
as formas de alcança-
RESOLVE8

Art» 1® - Fica insti*-
tuído no INEP o Serviço
de Assistência Técnica
(SAT)o

Ârt» 2® - 0 Serviço de
insistência Técnica d©

^p9P tem por fita coope-
. ar eos os poderes publi
cos e entidades privadas
em seus prograaas de de-
senvolvimento da ecfeca»
çao nacionals utilisam-
do-seo basicamente, dos
estudos e pesquisas rea­
lizadas pelo INEPo

Parágrafo único - Pa.
ra a consecução da sua
finalidades o SAT deverá
articular-s® com orgãos
©u serviços cujas ativi­
dades se relacione® com
a sua programaçãoo

Art» 30-0 SAT fun-
■ .onará com a seguinte
. trutura s

- Coordenação Geral»
- Conselho Consultiva
- Conselho Deliberati­

vo o
~ Secretaria Executiva
« Equip® de Levantamen

to ® diagnostico»
- Equipes Técnicas Es­

pecializadas»

Arto 4® - 0 Diretor do
INEP desempenhará as fun-
çóes de Coordenador GaraLI

Art» 5a =■ Ao Conselho
Consultivo» que se eonstiJ
tuira de sete membros, in4> "cluindo-se neste numero oi
Diretos* es exercício e os
ox-Diretores do INEP, coe
petes

a) oferecer subsídios
a conceituação da
política de assis­
tência técnica do
INEP 5

b) emitir pareceres so!
bre questões funda­
mentais qu© lhe se­
jam encaminhadas po.
3.o Coordenador Ge­
ral ;

c) sugerir projetos d®
estudo^ pesquisa e
assistência tâcnàea»

Art. 6® - 0 Conselho
Deliberativo,presidido pe
lo Coordenador Geral» se
constituirá dos Chefes da
Equipe d® Levantamento ®
Diagnostico, das Equipes
Técnicas Especializadas e
da Secretário Executivo»

Art» 7S - Ao Conselho
Deliberativo competes

a) fixar as diretrizes
da política d® as-
sistencie técnica cb
INEP em termos de
prioridades® crité­
rios 5
definir a
çãc a ser
ví. da pel©
ano 5

programa­
dos envol-
SAT, cada

SAT, ava
cada pe-
trabalho

rever, periodicemesi
te, as normas de aten'
dimento do
1iando, em
raodo, o
realizado»

?arágrafo único -o Con
selho Deliberativo reunir
-sc-a ordinariamente uma
ve a por semana»

Art» 8® = Â Secretaria
Executivaj chefiada por
um Secretário Executivo,
designado pelo Coordena­
dor Geral, competes

a.? colaborar, direta-
saente, com o Coorde
nador Geral n© de­
sempenho de suas
funções5

b) acompanhar © docu­
mentar © trabalho da
Equipe de Levanta­
mento e Diagnóstico
© das Equipes Tecni
cas Especializadas,
ceEspatibiliteando-os
cosa as normas ® de­
cisões do SAT5

e) adotar todas as pro
videncias adminis­
trativas destinadas
a© perfeito funeio-
naraento do SAT, en-
trosçnào-S0,para es
se fim, com a Secre
taria do INEP»



Parágrafo unicc- O SsJ
■ • B - ■ ■ :. . .?.•; ■ '

■-i.-. á o Coordenador Geral”'
-os seas í.EapedlaexâtoH cve.„
tuais o ■ 

l.evAjatari©nto a Diagnósti-
•m?9 que funcionará com o
«sxniao de cinco © o eiáxi-
mo de nove membros perma- ;
sentes, escolhidos dentre'
educadores0 planejadores ;
educacionais o técnicos da■
administração, técnico de.

^^-^ocistes, sociologos el
u.?quitetos, compete t

a) promover o estudo ?
global de cada sis- l
toma d® ensino e de ■
sua administração, :
procurando compre - .'
endê-los dontro do !
conteuto político, ;
social, econômico ©j
administrativo eaí
que esta inserido t
no seis relacionamen. i
to coe a conjunturaJ
nacional 5

fornecer subeidlos
à elaboração d® pia
nos e projetos de
edueaçao 5

ríianter comnuc en­
tendimento cena as
Equipes Técnicas Es,
pecializadas ca favo,
roçar o interédubio
de informações en •=•
tr® alaso

Arte. 10 As Equipes
Técnicas Especializadas rso
constituirão dc aeôrdo ;»a
a naltreaa don trabalhos
-3 ■3*íY&bi desenvolvidos»

otí?.«<;■ ,:i. s'j!'3 <■■■. v:'?- i

dode, cada Equipe pedera
desdobrar~s® em tantas
Sub-Equipes quantas ne -■■■
cessarias â realização
de trabalho de campo?

Arto 11 - As Equipes
e Sub-Equipes articular-
-ae-âo9 necessariamente
com os serviços técnicos
tios Centros Regionais,
dos Centros de Treinamen
to e de outros orgãos e
serviços cio IKTEP situa -
dos nos Estados ©a que
essas Equipes vierem a
atuar„

Arto 12 - €>s Chefes e
os componentes das Equi­
pes e Sub-Equipes d® que
tratam ou artigos 9a e
10 serão designados oa
adeoi tide-s pelo Coordena­
dor Geral, mediante pro­
posta do Conselho DelS.be,
rativo„

i\rto 13 - A fim de
que possam constituir»»e
. Equipe de Levanv.asnento
c Diagnostico o ea Equi­
pe» Tâenica:. Especializa,
da»l: coeí a consequente
designação dos respecti-
voe Chefes © conponent®isg

■ r ■■ ■; ;
rá os membros do primei-*^
ro Conselho Deliberativo»

G J.a - o Conselho De- j
liberativo provisorio,
«oxiíJt/.tuício í?.os tc.rmos d&» j
te artigo, terá o prazo
de qu'í ií’.'2<a '15? dias ^jpax-a |
our;-.? ,-íi a constituição --•ti 3

Técnicas •

: ■£ o

? ,j '..r iiâ?.:-.;. r.o-s têr-
: .soí;- do c.rtig® 1G ® indi­
car os neises dos .seus
respectivos componentes
c os de Equip® d® Levan­
tamento e Dlar .. -■■■icOo

§ 29 - Cumprido o dia,
posto no § 19s o Cons® =
Iho Deliberativo de que
trata êste artigo será
dissolvidoo

§ .14 -- Esta Portaria
©ntra em vigor na data de
sua assinaturao

§ 15 - Fieaia revogadas
as disposições sa conteá
rio o

AS) Carlos Corrêa J-Ia.“<e«ro
Diretor

DelS.be
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© o

■ã.çj@ o ÜNICE

ãí” o levantaaen

1) Coordenação de estágio

iLO o

C.2%-,

da
<?

Contatos c?.vex'soí)

A Coordenadora

o Deble

convênio entre o
UTJICEF,

E Q ü I P E

■ cri ■ ■ ■....; . ■
íosses cursos, dis ~

Supervisionar ©s eur
sos sutmmeiostados pelo?
INEP ® UNICEF. o>r& era raaf

to de dados
ficacão do

19 70 .. 197
SÚDAUo

•ií-SCO-UNIÇEF está elabo
o 'ÍZI
que sej.-ç de
n© tri&ni© 

Estatística da Secretaria
do Educação do Maranhão,,
professora Seiene Raposo,
estagiou no SATs
d© de 9 de Julho

b) A Profô 0 í>iad,
Andrade estagiou Junto
Fiind a ç a o E dus ® c 1 o na 1
ranã (FUNDEPAR)s nos

julho •»
b ei í? bo, or.'. ont a - ■

0 estagio c
Aulas de Es
Educacional - Cura©
d® Planejamento Edu~
©acionai ■= na Uni
sidad® Estadual
Guar^bar

GaneJ
a

do Pa
diaw

?m junho, o Sr< Secrita™ í
:í-.i de Educação d® Goiás |,

■ supervisionaram'os cur 3
subvencionados «r ■: 

Proraovsr entandimentos |j
junto ao Sr. Secretário |
de Educaçã© do Para para ji
■.' inGtolaeno Círíra
Aperfeiçoamento de Direto!
.res, no Centro d® Treina™}
mento do Professores dej

tão sendo estabelecidos
■tendo ®a vista o plano“
-''srido .:■
do Programa MEC-INEP -
IWSCO-WICEF, profe .
KÍGr£aa Osorio 2 0 por', ía
da UNESCO,, prof. dos® 13a 

espalhados polo
®ata© sendo roa-»

•■ms subvenciona
dos pelo INEP © outros„ 

gEquipe de Aperfeiçoameni!
'pto'? v.e '. , :.^oal (Eoz"oPo) H

Esta Equipet esc
5o cora a de Ensino

mári© o Medioseta apro™
fUndend© ©otudora feitos
por M3-^® Isabelle Deblê#
perito da UNESCO, Ao asso­
mo tempo prepara instru <■•
ssentos d® coleta d® dados
estatísticos para servi
ratii d© subsídios ao ostu™

dfâ aittwç.ííi*> «ducado
nal nos siuniciBios que
atualtHoiite pa.rti.cxpeia d.n
Op ®r a ç ã o •-■■■ E a c o 1 o. „

.ribuídos pelos neguin
es Estadoss Espírito
ântos Golas p Paraíba <,
lagoasMinas GeraisQ
erglpe, Mato Grosso»

Gutra atividade que a
■ ’ .' ' 5 ÜQÍ . '

© a elaboraçs© de vjb pai.™
a©l de controle cia Op®ra«=--
çãc<=Eseola 0 Z*presentar®
a evolução qualitativa <•;
qv-antitat.iva do sistema de
educação primariav colabc
ríiijdo assim no trabalho de
■/-. :'áíAcaçao d© <í■■
to da obrigatoriedade es~

Entre as atividades que
a Equipe vesa denenvolven «
do0 podemos destacar;

Seus taerabros estão eva
©-.lado©’ aa eetud© d® C<m
jíiicss qu® visam ao ayeg

■©içoaraento d® pessoal,
melhorar o nível dos 

Em julho, a pref&o
Ko‘-.‘asa Osório «ateve no
Amazonas e Pará, Objeti
■vos desta vi©g®E3 8

sao parie.--
a 9 de

Equipe de Ensino
o M® dio í IS o E o P o -X

a quantâ
Ias?© de

t_ __ eX^ooraçao des
projetos específicos a s®
des envolverera ,

a re»
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do tasabêra por 33 ' “ Isabel ;
le Deblê, constou da asia»
lis® de dedos que vô-sa se»
do levantados por aquela
Instituição paira fins de
planejamento educacional»
Aeoarpanharara os trabalho,»
membros da CELEPAR, da Ca
deira d® Estatística daií
F o A „ F o I o da Univers idade ■-
Federal do Paraná ® soci.cy
logo3 da’ equipe de Asses-í;
soria da FUNDEPARo
2.) Op sa.a ç n o - ã s c oi a

a) C&orüesffipoo & s;,,:.
dos sobre dificuldades enl
centradas na coleta d® daj
dos que deverão ser envia]
dos ao PoJIoEu para centro]
le da Operação-Escola e|
posterior estudo de um es|
queraa de assistência tec-j
saiea para sanar aquelas
dificuldadeso

b) Coordenação das retó
toes que visam ao estudei
® i.uan estratégia de as/

.istencia técnica paraj
1969 o

I

3) Elaboração de Projetos e i|
n) Programação das ativiii

dades do Projeto I,que tra-;|
ia do prosseguimento dcsíj
Programas iniciados em *19683
© que fornecerão subsídiosJ
â Operacão-Escola..

!'b) Elaboração dos Projeij
tos IIo III e IV que tra"
tara, respectivamente» do esj
tudo sobre sistemas de nro-j!
moção, d® programas «speci-
ficos d® assistência técni­
ca a alguns Estados brasi»
2.®ir«3s39 e da publicação e dii
vulgação de relatórios dos
antigos BATER, CEGSE e PATIM

©) Reuniões preparato-j
rias para © implemento dos;
projetos II ® III .

Atividadec; oxt^i/nnsí
a) Participação do ProfcJ

Dáxias Barreira Fwtaílo naj
qualidade de observador no.
XVI Congresso da Campanhaj
Nacional d® Eatabolecitaen
tos (CNEG)o

b) Viagem da Profa» 31a
Yi-ia ívoaae ■ u Araújo u
DAP de J-Iinas Gerais, por
solicitação do Dr» Abgar
Renault, a firi lo elabo -
rar cora a Prof&0 leda Dias
da Silva respostas a um
questionário enviado pelo
OEA, sobre o ensino da
língua materna no Brasilo

O estudo em apreço da
ria subsídios a uma ®es=>
quisa sobre © referiao as
sunto qu® estava para ser
enviado a OEAo

c) A convite a Prof®,
liaria Yvonne Ao Araújo es
teve eia Recife de 5 a 9
do eorrsnt® s«s(l dirigin­
do ura Seminário sobre o
Ensino da Linguagem e seu
papel n© Currículo, para
as Supervisoras do Plano
Piloto que está sendo da=
senvolvido em diversos Nu
cleos d® Supervisão do in
terior e da capital do Es
\CíàCÍ© o

Realisou-ae.no dia .19/
6/6$ - no andar terreo do
CoBoPoE» - à Rua Voluntá­
rios da Patria-10?~Botafo
gou a inauguração do SAI?-
Serviço de Assistência
Técnica0

• Estiveram presentes ao
a w© ■: Sua Excelência 9 c Sr
Ministro da Educação Se­
nhor Tarso Dutra; Dr« £d
son franco,Secretario Ge­
ral do MEC; Dr„Gaaido ■ Ivan

de Carvalho, Diretor do JNEPÍ
© Coordenador Geral do SAT; j
Dro Ralph von ôersdbrff ©
jjlle .Jeabelle D®b?o(i peri­
tos da UNESCO; -'“rc-füo Tere-
szinha Saraiva 0 C©ordejaado-
ra da Área cie Educação do
Centro Nacional de Recurssos
Huisanos do ■ ,7.:. ü Frank
Tzsvl©rr d, j Uí'-' 7’rcí‘, Mar
cU.í.o Volosc ■ < tvzwcíor do
.PA1ÜP; Dro Pc ./.los MadureiJ
ra de Pinho r Diretor d® Pr© ;i

!gramas do COBS?„E ; Prof®7j
jElza Rodrigues Martins, D ij
íretora Executiva CBPEj ;l3

>.? PrcfSo Elza Nascimento
Alves9 Coordenadora da
DoD,To?-CBPE; Profao
naid® Cardoso Schults, r®
prescntante do Grupo Na­
cional de Desenvolvimento
das Construções SscolarsE-;;
técnicos e demais auxilia
res do SATO

Usaram da palavra Sua
Excelência i-.línistro da
Educação, Senhor Tarso Du
tra © o Senhor Diretor do
INEP e Coordenador Geral
do SAT. Dro Guido Ivan d®
C-arvalho »
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0 SAT realizou, até a lôj!
quinzena d® agosto,, dez reui
niões, sendo uma do Conso- «
lhe Consultivo,duas da Ope-t
ração-Escola e oito com seusj
técnicos,

Da primeira reunião do
Conselho Consultivo do SAT9
realizada no dia 2'9/7, par-,
í^á^iparaEi os centees s Seere!

Geral cg MECl.Tr
Lranço5 o Superintendente!

IPEÁ, Dr, Joao Paulo dos!
!'■ ■ is Veloso? três ex-direto!
res do INEP, Dro Carlos Pasí
qúale, Br o Anísio Teixeira^l
Dro Carlos Corrêa Mascaro et
o atual Diretor do INEP ®-
Coordenador Geral do SAT, |
Dr, Guido Ivan de Carvalho;-
que conduziu os trabalhos^
e a Prof^o Elza Rodrigues!
Martins, Diretora Executiva!
do Centro Dras:''.©ir© de Ped
quisas Educaei&txiis ds IHEPÜ;

0 Prof, Low-eaço FilhoJ
primeiro diretor do INEPj
aaa pôds ©oiaparecer por mo-í
tlft. de doença .

Mesta primeira reunião cs
?_ asabroE do Conselho Coa—,-

■■■ tivo do SAT demonotrarasu!
grande esitresamantc, Aualí!
saram asdiretrizes bâsicast
d® atuação do SATV as atlv$
dades ainda em 19&9 c asj
perspectivas para 1970,

Foram distribuídos ai- |
guns documentos, entra Sleá
o organogramaoo atoa do SAT |
® o decreto sobre a Opera^
ção—Escola, i§

C9 ‘iAs duas reuniões realiza
das sobre a O-peração-EscolcX
tiveram como assuntos G or!©-•» íí 

ganograsaa de trabalho da i
Ogeração-Esscola o e decisões
sobre seu sistema de fta- !
cá ■■■: a-Gr I G G-G-: E- ,G- , G..; ,

Técnicos presente® à prií
Eteira reunião? Prof®, Ter®!;
üinha Saraiva3do IPEAj-NÜ^t
Isabell® Deble, perito daí
UNESCO? Lueia Pinheiro, da|
DoAoMoj Liada Ganej5 Nise
Pires? Norma Osõric; Divaj
de S-2oura? Maria Yvonne A, t
Araújo e técnicos do SAT, j:
A segunda reunião estive- !
ram presentes os saesmos te©,i
nieos e ainda? o Dr« RalpE!
we Gersdorff, perito da!
UNESCO; Profo Carlos Fredeí
rico Maciel ® a Prof®, Gr®!
ziela Peregrino, além de!
observadores do SAT, !’

As outras reuniões de

A Faculdade; -le Filoso
fia ® Educação da U0EoG0
enviou convite ao SAT pa
ra participar de us ei =•
elo da palestras educati
vas organizado por aque==
l«i Universidade, 

X 2£ x

A. Fiuidaçãc Macional
do Livro InTantil e Ju­
venil enviou para a aber
tura da Exposição dos
ilustradores de Livros ;ln
fantie premiados na Bie­
nal Internacional de Gra

SAT tiveram como assuntos?!

-- Aperfeiçoamento do <
pessoal 5

■- Convesaio antre o í-EC-t
INEP-SAT-CRFE (d® Peaj
nambuc® - SUDENE e *7
USAID; >

- Convênio entr© o í
CONTAP o INEP: í

- Entrosamento do tra-í
balho da antiga EAIEP
no SAT5

tislava de 1967, a realjí
3ffir°sc n© dia 20 de agos,
to de 1969, as 10 horas,
110 Museu d© Ari® Moderaei,

S®r®o ©xibidos os li-
vros infantis brasilai -
ros cujas ilustrações vao
concorrer a Bxanal Inter
nacional, d© Bratislava
asa setembro deste ano.

Situação específica ;
d© Estado do Rio de
Janeiro que s©rã con!
siderado Estado-iPis!©
to na assistência tére
nica a ser dada d®n-|
tr-Ci da Operacão-Esco il
la5 ~
Exposição do plano-ra
loto ào Espírito S&iy
to o !

MECl.Tr
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aho i Serviço ü© Assistência Teenica •=> I?rS’-4KG 25 -setenl»O’19Ê9

QUADRO DE PESSOAL DO SoAoTo
Coordenador Gorai «■ Guido Ivan ü© Carvalho

Maria Yvonne Atalecío de Araújo
Diva de Moura Dlnis Costa
Jaeques Roefya Velloso
Maria da Gloria Corrêa Leaos
Helma de Abreu © Ldma Feres
Maria das Gores Tine
Maria Divaneto Vieira

Dr0 Harr-y Mhit©

! %?<•&<? ^ev2i^aa9n^fe.ÃaLai?iias.»

£-àÊ2.

.-í.íxda Ganefí Andx’ads

Eraldo Alves Lopes Ferreira

I
 Pedro Calheiros Bonfim

Paulo de Jesus Mourão Bsngol
Hindanburg da Silva Pires
Dora Henrique da Costa
Selma de Castro Ilathias Mogül&is
Osmar Abílio de Carvalho

(

Dr» Ralph von Gersdorff
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das
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vos da oducaçaoo

e levantamentos
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Dbsir.át.0 6? OíiÇj^:

(Do0o de 26
agosto de 19^9 )<

Faz designação®

r^çao Nacional da Ifi
dustria, da Confede­
ração Nacional do C&
mgrcio e Confedera -
çao Nacional da AgrX 

tf ■UiOUu «J..» ~ --------— ~ ' II

■ Instituto Nacional de ■presidentes®
o 0 INEP desemp©nha=|

va as funções de Só -j
i cr©tarja Executiva daj|
|Conferência, cabon -j
[ídO“lhe preparar e so-j

, íerotariar os traba -«
edeA açao n jjjOg ^aí? yei2nioes plâ>

«stabQleeJ, farias, elaborar cs!

■Secretario Geral^do
MoEoCoç os Secrota -
rios de Educaçao dos
estados, do Distrito
Federal e Territo -
rios 9 mais um repre-

■sentante de.cada Coa 

técnica gu financeira
Ia educaçao, represen­
tantes d® entidades |
nacionais cujas ativai
dades estejam rolaeift’

1 nadas com os gbjeti -

As reuniões seraoj
presididas pojo Mlni^
tro da Educaçao aj
Mesa Diretora^ajem doj
presidente, sera consi
titulda de tres vice-s

0 MINISTRO DE
|i TADO DA .EDUCAÇÃO
{i CULTURA, usando __
3 suas atribuições ©na
§ conforaí dad© do di s«
jpostoA$õ; açto 3® do
|| Decretei ?numero
!j 56,728^:. de 16 de a-
| ges to, "â©. 1965 , resoj.
i;Ve.V

DèJSi'gíisi? GUI DO I®
W DÉ Dl-

■retoz-■.:iõ Instituto
i clo^al' ite Estudos
idagogiçbjs. (INEP) pa®
ira pgrtiijcipar da Co­
missão... Supervisora

‘ dàsJ3,a$ás do Brasil
HO .£»jVÍ’><jjpl'Q? o

■ vítetOo de ^21- agôte.

sselho^Kstadual d® '
«ducaçãoj do Conselho
Ide Educação do Dis»
|trito Federal, do Con.
i. selho Federal de CuX
íituraSc3do Setor d© Fr>
Iducaçao do IPM, do
j; *!• - .. f _ «•? . _<> _
J <ô.ó4tU Urt. V«* VW

? Desenvolvimento da I
I Educação © Pesquisas,
«do Conselho ds R©itâ L
res das Universida =ír

&& Associação
I Brasileír
|; ÇGOq úcl a*

áeional de
!i mentos Particulares
de Educação o Cultu-
'ray da Confederação
Nacional dos Traba -=
lhadores em Estabela
eimentos d® Rducaçao
e Culguras da Conre^
doraçao $os Profossõ

^res Primários do Br^
silj da Uhião Naglo-

Prove s,obre o funeiig,
naacnto e a eonvoea^
ção em reunião plen£
ria da Conferência
Nacional de Educação®È

____ _ —al I Poderão participar í^XTX
Membros | como convidados,

do Conselho Federal ? condição de observa-
ide Educação® os Dir& dores, representa» -
tores dos Departameji tes de organismos Ifi
tos, das Diretorias’ ternaeionais ou ©s -
ide Ensino, do Insti- I; trangeiros qu© exer-
tuto Nacional d© Es- Ça© no País ativida-
tudos Pedagógicos, o í des de assistência

9 ©labçrar ~ osj
idocumentos bâsleos âj
íd® trabalho§ preparará
|e publicar e>sw anai^
de cada reunião pjsn^
ria? organizar previaJ
mento seminários ©j
realizar pesquisas ej

I levantamentos visando}
s aprofundar o estudo]
dos temaso

?s.s reuniões plena-:
rias serão realizadas]

ioin Julho de cada ano?]
coei rodízio das capi-í
itals dos Estados o]
!do Distrito Federalo 5

Os trabalhos $e eia
i;da reuniãoA plenaria i
jversarão sobre tema]

i subtemas afín%„
|objetos d© pesquisag j

DE INTERÊSSE SO SAT



geral de
ida UHESgQ a) Comemora o DlaMtgj

''■'!■ dial d© Alfabetizaça*

do

mario para sste(7)
ries©

1-rofessor. reassume1 — - _ .. .funções ds diretor 
G-OT>ra1 ri» Educação!

lizados por técnicos
de sua equipe©

0 lançamento
projeto coincidiu cce
Ò Sia Internacional

b) Canal de teiovi ■»
são da Guanabara ca»
meçou dia 8 programa
experimental de alf^
betização©

«»gO ra I

âa
a OíjJJ
9 W

A profa<> Vera
Vives, assessora
imprensa do M©B©C©

0 Departamento IT^
cional de Educação "
do McEoCo inicigu 9
com $2. locais ja so=>
lecionados e os pos»
tos montados, progra
ma de alfabetizaçao.

Gomo regultado de
uma experieneia pio »
neira que o Muniste »
rio de Edueaçao e Cu^
tura vai desenvolver
nestes dois Estados,9
curso ginãsial sera
reduzido para dois(2)
egos e elevado o uri®
mario para sete(7) 

Reduzem curso gi «
nasi^l o aumentam o
primárioo

da Alfabetização, scg
trapdo o interesse do
Governo polo assunto©

do
no

Estado do Rio, içfor»
ma que o MEÇ esta mag
tendo uma serio de ooa
tatos com a Secreta •»
riawFluminense de Eâ$
cação com o objetivo
de criar coadiçoes
truturais indísponsa^
veis para o Estado do
Rio objer benefícios
do Governo Federal©

nistério de Educeçao
e Gvlgçra, no dia 25
de^ãgosto, a VI Reu»
nião Conjunta dos Goa
selhós de Educação©
coa a presença de 60
delegados de 25 Est^
dos5 do Distrito fe­
deral© dos Territo ®
r^os de Rgraima, Ama
pa e Rondonia§ ‘ da
SUDAM, SUDEHB, IHEP
e Associaçãg dos Ecfe
cadcres^Gatõlicosjda
Federação dos Estabg
lecimentos de Ensi®
no e da União Nagio»
nal das Associações
de Família©

Pó? iniciativa da
Organização das Ha»
çoes Unidas gara &
Educação, Ciência ®
Cultura, nasceu o Dia
Mundial’ da Alfabeti^
zação, resultado dos
desates verificados
no Congresso Mundial
dos.Ministros Ed&
cação© em Teerã em
19§5©' 

Eatre estes ben®f£
cioss verbas para a
construção de esco?.açJ
hgbilitação dg profegj
sores, assistência
nica a dj-veçsos eur -ii
sos e- ate bolsas dei!
©çtudo para universi»
tarioso

n vi f 3, no auditõ»
U pffOz. O Ti.c-rn^ A

boiyo vicijoti para,
tiagó, ónds visitarascomemorou o Dia
o eseritorlocaUnescQ | mundial ae A..iab©UA»
naquela cidade © Ira í P-cg°‘ifí c0_q
em seguida para Ca?â 1 ^o^^saçao J^CAona-
cas e depois para o para a --ducaçao.,, com
México^ a $im de Vi» ^ol^d? ^^nto.

í sitas, também os pro« í BrasÀlcj.?o co .<li.ab,g
giramãs; da ünesco* pa~ | «-'isaçao que procura
rã a .feérica Latina© è aeaoa? com o analxa»

betismo em todo o
.. .ísesulda uarti»» l! Brasil©

ra<?úmó. a Paçis, on»
de reassumira as fvn.
-çoes-F .de. diretgr-
'râl. dó; Eduegçáo
Unésó%; -lOrgaojii
para ã’ Educação
cia e .Cultura© 

I
Rlo de Janeiro

e Piauí _

EDUCAÇÃO HO MUHDO E nos estados
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!■ neco?
<

í •?

dados

í nossa pesqtòss
Loculi

dadosj

quipe9

não

r.euni&

1 lü>5C*C’ V0-:.*a <21 seu!r

Op

Ativ;

dg
gào de projetos ee

sencto dada ainda c<
ao definitiva essa

■j objetivo do

I'fo dia 15 de setes
bro/69j presentes ■

■aa~se os mscibros da
íqvipe de Levantanqfi

toa-açao qU®
se? prestada

Ifo díí- 2/9/69jpr^
sentes todos 03 áss»
bros da 3quipe9 pia»
nojaraG-se as ât^vi»
dades para cs pr&tl»
sos 5 mesas9 ativida
dos^que se^desenvol»
verão oa tòrno (bs s©
gaiatas itens e

'■■■ Estudo da expe-=»

t^ncia tecniea9 pos^
seu

com a Equipe do íp©x
feiçoanento de ?es

r? ??< . I
cvg

Prossegue
e-nto de

Lcos ® de da

- Semanários dc ostB
dos sobre assuntos "
sais d^retasento li­
gados a Equipeo

Í
Lquipo de A
çoasonto do

rtl !( 7? /\
t'3 clr.% . 8». Cl
'-- : . .- . ... . ----- .-

podex^.a
pela

:e de cfe
boi*açao do 'Í3I Plana [■
Mostro de Operações-j £
Eicon decidido quoso
coseçaria a leyantar |
alguns dados sçjbre os |
Estados de Goiás e !
MaaonaSo >■

j dos registrados na
; Equipo da ?..peí?:l’G’ÍÇO/l ’
sento de Pessoal ’,doí

í 3/i.T e uni questiona
pio elaborado pelei
.grupo rasponsível poj

aalidado do verifi ~1
cax- a í?entabilida§e í
dos oursos, ea têr=3
nos de aproveitaaen«-J
to dos bolsistas» el
fcrneeer a 1
vis

1 »-■ Estão em fasg
nal os estudos sobre1

belsistas dc
funçBog para
foras treinado
rante ó trlenia snogram
19.67/69o Ma de

s tado do Mo ds Jane;

o sisténa de regis -=?riencig anterior dos
tro dos^dados neces»» í assistência tocalaa., f
sários à avaliação ôo: realisada especial - <■
rendimento do onsino mento antigos;

A Jivisão d©
';: ostudos tes oonsistif

çoe^ornzs ao nw ap^oí^ndanen” i
uoao í-„m©_£u'_ç se (ja orientação d®i

m 3qlo nora -»í xa/[a p©io Grupo In «
|termlnisterial sçq a |
íassessorla de !i■s _ -va ? Il

au.o

sombras do
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V Á R I A

J
programa do SAP

estudoo

Prof&e Nair Abu^

subs:
rior

Pedido de Publl
cacoes

da. Sdueaçaos dlnami«
gcijío;. programa de for
■■ _“■ âa não de otea
cmãliflcada em todo boraçao dentro do guo

deseja reçeber aque -
le Eserijjorios segun-
do interesses da
UIjÇSCO pelo ensino na
America Latina, e vai
enviar-lhg o docuEien-
to em apreço, o ()que

tf tf

ama MSG
, . fssco ,

profo Jose Maria Pia-
na Sal§s recebeu do
Eseritorio Regional &
Unesco pedido da do ~
cwaentação eqwleta
da IV Conferènci^ na­
cional do Educação®

Considera o SAP -

W dia 10 de se.,-
tembrOj pela manha,
o prof<• Jorge Furta­
do. visitou o SAT* ojj,
de travou con^ecímejj
to com seus técnicos
e auxiliares»

~Planejou uma reu­
nião, para conhecer
mais profundamente o

COS O

Pa ls rsumao oca
os Diretores dos Cqg,
tros Regionais de Po^
quisas Educacionaisg
tio dia 1/4/8, parti-
eiparamg Sro Guldo
Ivan do Carvalho -Di
retor do INEP e Cocg,
denador Geral do SATí
Dro Carlos Corroa

0 profo Jorge Ft®
tado .tomou posse* es
Brasília, no diâ 15
do agostos no cargo
de secretario geral
do MECo

JTattffial do Rio
Grande do Sul* ua dos

tf tf

0 SAT realizou*^
rante^a 2® quinzena
de agosto ® a ls de
setembro9 oito r,ou=

Gomo Secretario Gg.
ral declarçu qu® prg,
tende dar aquela. Se­
cretaria úm sentido
maior dé-.jplane^amen»
to e coordenarão do
que de execução*

Ss^íar.eceu que a
Roíòraa Adsin^s trati,
va no 'MEC ser a des -
centrali sunte ®

A
líerhy® Chefe do Depag;
tgmentò de Administra
çào Escolar da^Facul-
dade de Educaçao da
UoFoRoJo enviçu pedi­
do referente as „.se -
guintes
SAT| Objetivos da
egçao Primajia* S
sao s Repetenciao

O
o

0 assunto da rou-
niao foi a programa­
ção do INEP para »o»

Í1969/1970o

sciu, ;ô. .
2O.çaO-

õ .paus-, quando na 14,
r et orla do Ensino Ixi
dustriàl0

0 perito da UílESCO ni°Qs con seus teen^
ito ao Programa MSG- eos°

publicações dc jjjgp= rx*oi“o m.z<a i'C*i
Gd-g cimento Alves* Profa*

‘u “'íllise Pires s Profa
Linda Ganõj do SAT

1-íascaro* do Centro dó
Sao Paulo.5 Dr* Álva­
ro MagalhaeSjdo Cen­
tro do Rio Grande do
Suls Profo Carlos
deríco Maciel9 do
Centro do Pernsmbu -j
CO 5 Dz-o -áo PitxiüiiFijg|
to,-’ do vCéntro Sa Ba-1
hia§ DTo Paulo Diná.3
Chagas* do Centro d©
Minas Gerais § Prof^o
Elsa Rodrigues® do
Centro da Guanabarao
Os teenicoss Profae
Francisca Alba Tei -
xeiras do Centro do
Minas Gerais? Bro
Osvaldo Farias de S03J.
zo. Junior* ?rofads2
;lina Mathías e Cely
Vieira D2Ângelo9 do

’*> P?ofso Elza lias
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No dia 3/9 reali-
zou-s© nc^SoAoTo a
15r‘ reunião do Cons^
Iho de Redação da Re
vista Brasileira de
Estudos Pedagógicos o

Técnicos presen -
toss ur® Guldo Ivan
de Carvalho., Diretor
do INEP e Coordena -
dor Geral do SAT?
ProfBc Elza Rodrigues
Martinss Diretora E»
xecvtiva do C©B©POEO
do líTEP? Prof© Jaime
AbreuA Coordenador da
Divisão de Estudos ®
Pesquisas Bd^cacio ~
nais? Dr© Pericles
Madureira de Pinho 9
Diretor de Programas
dó CoBoPo3<» ?Prof©
der do Medeiros Bri­
to $ Redator Chefe da
Revista? R?0fíio Elza
Nascimento Alvesj Coog,
denadora da DDIP, do
CBPE o Profa© Lucia
Marques Pinheiro$■ Co
ordenadora da D©A0M©
M Temário da reuni­
ão? Andamento dos n&
meros da revista o a
procissão do sumário
do ns 115 « Julho/s^
tgsbro/69?, apreeig, ~
Çao da reforma graíX
ca daArevista e est^
dos sobrg o Forum p£
ra a Teve Educativa©

s? í< s>

Nos dias 3 e 16 do
setembro houve reu -
nião do SAT/UNICEF/
UNESCO©

Técnicos grosen -
tes ás reunioess Dr«
Guido Ivan de Carva­
lho 3 Diretor do INEP
e Coordenador Geral d©
S^T? Sr© Oresteg Fs£
nandezj Funcionário
do Escritório Regio­
nal do UNICEF na Am&
rica? Dr«Jean Labbeas

Chefe da Missão UNESCO
no Brasil? Sr» Rene
Cruz® representante do
UiJICEF no BrasilI §v© j
Otto Solfj Funciona -
rio do Escritório do
UíJIÇSF no Brasil? Sr®
Jose Maria Plana Sala.
Perito da UNESCO Jun­
to ao Programa MEC -
INEP/UNICKF/üNESCO 5
Profã© Elza Nascimen­
to Alves9 Chefe da E=
quipo de Aperfeiçoa -
mento do Pessoalç dg
SAT? Prof&« Norma 0s£
rio9 Coordenadora do
Programa MEC”INEP/
UNIC3F/UNSSC05 Profa»
Nis© Pires., Chefe da
Equipe de,Ensino Pri­
mário e Medio 5 Profs©
Linda GaneJ Andrade $>
Chefe da Equipe de
Levantamento e 24 ag -
nostico©

jDbJeti^o das r©u -
nioesiB, Acerto da for­
mulação do III Plano
de Operações do Pro&â
to tffiC-INEPÃJNICEF/
UNESCO»

Nos dias 9 0 13. de
setembro9 responsa -
veia pelos Setores Ajj
diovisuals dc INEP ©â
tiveram reunidos no
SAT® pare estudo de
problemas e agresegt§
§ao de sugestões sò -
ore os programas a -
tuais e futuros dos
respectiva serviços»

Estiveram presen -
tess Malta Santiagg
Ferreira® do Parana?
Maria Helena de 011 -
veira® do^Rio Grando

■ o Sul? Hélio Halo S£
rafinOç de Sao Paulo?
Vera Lucia Rocha S2.ll
veira, da Bahia? Ma -
rim Vieira da Silva®
de Minas Gerais? -Janj.
s© Pinto Feres9‘ d©
Pernambuco? Lea Gomes
Brasil^ e Maria SteUz?

de Souza® ambas do £& Ij
pirlto Santoo

í« # #

No dia 12/9 estiva,
ram reunidos no SAT
a DAM de são Paulo o
da Guanabara®, com o 1
objetivo de es tabele-
c©r as bases para a
rgalização d© um Se^X,
nario dás Escolas Ex^
perimentais do INEP a
ser promovido polo
SATo

Presentes a reuni­
ão? ProfS» Maria da.
Penha VillaloboscCoo£
denadora da DAM do Cea
tro Regional d® Pes -
quis^s Educacionais
dç Sáo Paulo? ProfDo
Lucia Marques Plnhei-
ro9 Coordenadora da
DMI/CoBoPoEo da Guanâ
bara? Profs» Elza Na^,
cimento Alves§ Chefe
da EoAoPo/SAT? Profao
Nise Piresg Chefe da
ôJioXIíoPoMo/ GATo

No dia 15/99 houve
no SAT a Ia reunião
io RAM?® çujo assunto
fois Critérios para
distribuição^de recu^
sos do PAMP assumida- !
des da federação ©
Sistemática dos Cur -
sos do PAMPo

Presentes à rouni-
aos Profo Marelllo Vf<,
loso® Coordenador do
PAMP? Profa» Nise Pi­
res.; Chefe da E<,E0PJV
SAT 5Frofso Elza Nas­
cimento Alves3 Chefe
da EoAoPo © Profao
Alayde Eyer Fimentada
Cunha© da E©AoP©

S X X
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iReforma do Ensino| !
|prinárí.o e Médioji j

Durante sessenta!
ditos , os vinte e^ sete
membroe que compoea o|
Grupo de Trabalho, insi
tituído por decreto as
oinado pelos Ministros
Militares no exercício
da Presidência da Bepú
bliea, fixarão as ba -
sos da reforma do 2nsij
no Primário e Médio» j

Êsto Grupo do Tra-|
balho surge agora pa-|
ra complementas a se -
forma universitária que
exige, necessariamente,
uma revisão dos seto -
res básicoss ensino pri
mário e médioo

Decreto que insti­
tui o grupo de traba. -
Iho posa a reforma do
onsino fundamentalt

"Art« Ia - Fica
criado, no Ministério
da Educação e Cultura,
um grupo do trabalho
composto de 27 (vintec
sete) membros, a sores
designados pelo Preei-
dente da República, pa
ra propor a reforma do
ensino médio e prima -
rio o

Parágrafo l9 - 0
grupo de trabalho te -
rá, obrigatoriamente ,

representantes do Mi-|
mistério do Planejamen
to e Coordenação Ge -
ral, do Conselho Fe <4
deral de Educação e dosij
cisternas estaduais der
ensinoo

Parágrafo 2® «» 0
grupo de trabalho pod,e
rá dividir-se em sub­
grupos de estudo gora
facilites a execução de
sua tarefa, mas somen­
te ao plenário caberão
as decisões»'

téria prioritária ©
de interesse nacional©

Art» 49 - 0 Conse­
lho Federal de Educa -
çõo será ouvido nas m
térias relacionadas com
suas atribuições osx>e-
CtLS, .i.C£LG o

Art» 5° = âate do-
oroto entrará em vigor
na data do sua publica
ção©n

Art» 2® - 0 grupo
de trabalho será prosi
dido pelo Ministro da
Educação o Cultura o
poderá convocar repre­
sentantes do outros
setores governamentais
e de entidades ou pes­
soas ligadas aos pro -i
blenas^do ensino, para
obtenção do assistes -j
cia técnico julgada nei
cessaria.,

Parágrafo Único- 0j
Ministro da Educação o|
Cultura designará quon
o cubotitua em seus im
pedimentos ocasionais»

Art© J® - Os estu­
dos e projetos deve -
rão estar concluídos
60 (sessenta) diasapos
a instalação do grupo
de trabalho, cujos en­
cargos constituirão mal 

GRUPO DE TRABALHO

0 grupo de traba -
Iho ficou constituído
pelas seguintes posso-
ass Abel Fagundes, Al
|berto Mesquita de Ca -
□urgo, Alfredina Paiva
e Sousa, Carlos Pocqua
lo, Carlos Hibeiro lío^

Iso, Celso Kelly, Cie -
|lia de Freitas Cânone”
mu, Cora Bastos de
.Freitas Rachld, Eoilda
Ramos de Souza, Gildá-
eio Amado, Hilton José
Sales da Fonseca, íta­
lo Bologna, José Augus
to Dias, Joso Vieira do
Voseonoelos, Jorge Ba-
rifaldi llirs, Leila
Ale::, Letícia Maria San
tos de Fai*ia, Linda Ga* onej Andrade, Lucia Mar
ques Pinheiro, Luis Gcn
saga Ferreira,Tferia Cia
rico P»dü Fonsecaolíise
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2 ao iji
1969 iji

L

(Do0o do 17«9»69)

e 14 de
scten -

Pires o Roberto Hornet
Correia c?.a Costa.

Paulo Horta JJo -
como representam.

I Decretos de 12 do
■! setembro de 3
!j<xcü=.n-iT4.^=xxu -*..■■. ■ ..J. ------ijr.r —. -.T-jr 2-2

Designam, para in­tegras o Conselho Ds <
;ivo do Institu­

to Nacional de Dosen ■

2) 0 Ilovimento do
Educação do Base da Con
federação nacional dos
Bispos^do Brasil, para

I execução de um progra­
ma de alfabetização e
de Educação de Base a-

■ ^naricsagxcs:?xrLg.-ccs.ysrsSt-T*s^Ò.» -*'——.- -• - - - - -sa-rs^iv.-saL.',

pocroto-Loi n° 874íi
pi do 16 de setembro I

de 1969o

to do ifegisteriOs He -
soldo Lisboa da Graça
Couto, como represem
tonto do empresariados
o Octávio Duval Meyor
e Burros 9 Jorge Zilbor-
to Jaoobus Furtado, Vi
cento Sobrinho Porto ,
Vicente Rodrigues tIvan
Luz e Ecilda Ramos do
Souza, (D.Oode I2O9»69)

Participará du com
posição do Conselho Fe
dosai de Educação, em
mandato profixado,o Di,
rotor do Ensino Supe­
rior» do iíinisterio da
Educação o Cultura» ra
são por que nuo sera
provida a primeira va»
ga que ooorror naquele
órgãoo

„0 Uínlstro da Edu-i

I
oaçao o Cultura aasi -
noa termo do Convênio
Especial comí

1) Os Estados dejlSergipo, Rio Grande ioL ,
A a iiíorte, Arnpa, Golas, A liborat:

Frovo sobre a in « lagoas, Espírito San ec,cí1
ião obrigatória do’toB Zimazonao, Pará,Tor volvinGI'lto ^Educação
|; o Posqu:..sa os seguin -

I tos membroe8 Dr» Luiz
I Alberto Americano,. co­
smo representante do Mi
|nistério da Fazondaj
S Prof

V ’. :i!| ! traves do .Jceolas Rure:maos do Contrato (| dWânioaS€
J —- >i (Do0ç de 2.10.6-9)

j! lagoas ,
! to, Zicazonas, j

titular da Diretoriasritório Federal da Ro­
do Ensino Superior najraima e Bahia para c
composição do Conselho! realização de Euporvl-
Federal do -.ducaçãoo |são e Cursos do Apor -

!!
 feiçoamento do Profes­
sores Primários não ti
tulndos»

^Do0 e de 9
agosto e 24 de
bro de X969)<>

EDIfCAÇãO ÍÍOS ESTADOS E 170 IIÜÍIDO

ilinas Gorais |i;

-rtesana ^qorda tem vários obje não do obra,

»308 do 1970
IFÓriaa, com

ministradas aulas
lauto e oxtosanatoFundada em julho

de 1969 cm Bolo xlori -

Coa o objetivo de
aperfeiçoar o cupervi-
loor do ensino prínáric\
lun ciclo do estudos o
dcbutoB foi realizado
no môo de agosto, om
Bolo Horizonte, por d_i
rigontes da DelogacioT’

ir eul-|
so -12) Proparc jornadas

de lii-f do Educação

.) Valoriza o s
to

comemorarjmagistério não titula-
Centro ido, visando ao apren -

a Fal|dizado profissional o
a!ao aporfoiçoaconto da

os 30 anos do
Educacional <jue
zenda do Rosário

?lanejou-sé para
os dois primeiros me -

í um Curso de
_____ , com a coopera­
ção da WESCOo Serão

do
oo

tivoss do oarúte:
tural, econômico

A Associação Comu-|cial, de saúde, 1
notaria do Rosário pa-|<P"-GHe montulo
ra o Desenvolvimento eij
âEsistôncie- (ACO'f?DA) va
loriza 0 trabalho ãoj
homem rural e de zonual
internediáriaso

Posqu:..sa
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do Ensino, técnicos do 5
educação, inspetores í
seccionais, diretoresj
o coordenadores das uirij
dados escolares da ca­
pital mineira.

1) Examina sou curso
primário

A Secretaria de 1S»|
ducação está realizan­
do um exame completo í
da situação do ensino
primário, para voxd.fi-1
cor a necessidade des
Balas do aula, recur «4
sos financeiros o pro-j
fessôres que permitam |
efetivar, no próximo
ano, um aumento consi-j
derável de matrículas í
nas escolas oficiaio.

Houve um encontro
dos coordenadores e tec
nicoo de onze núcleos
do supervisão Dodagógi
ca, com o objetivo do
fazer ainda esto ano o
levantamento da popula
ção em idade escolar.
A pesquisa visa garan­
tir a matricule das
criaria as em idade eeoo,
lar obrigatória, nos
tomos da Constituição,
2) SEEC faz convênio <xn
12 cidades pare into -
grá-las no plano de e-
ducação,

0~Secretário da E-
ducação e Cultura gre-
tende assinar convênio
com as prefeituras de
doze municípios parain
tegrer os planos muni­
cipais ao Plano Esta -
dual de Educação e ga­
rantir a matrícula de
toda a população em i-
dude escolar.

Paraíba

1) Distribui material
escolar

Sua Excelência 0 So
cretário do Educação
distribuiu gb escolasI
estaduais o municipais
da Paraíba valioso ma­
terial escolar recebi­
do do ÜKICET, procede»
te das mais variadas I
partos do mundo, obodel
cendo a. um esquema de
trabalho da OÊU,

2) Convoca para Curso

0 Gabinete da Se -
cretaria de Educaçãocoí
muni ca aos auxiliaroo~'|
de ensino que íreqüen-1
taram a lc etapa &> Cur
so do Pornação de Re -
gentes do Ensino, nol
período de 5 do março
a 5 de junho, nos Cen­
tros de Eormaçâc e 1’rei.
aanento de Professores
do Alagou Grando e Sou
za, a realização da 2°
etapa daquele Curso, a
partir de 22 de setem­
bro,

são obrigados a
freqüentar a 2° etapa
os que compareceram à
primeira.

I Encontro dos Se­
cretários do Educação

MEC, qua também repre­
sentou o Secretário de
Educação de Peraambu -
oo, os Secretários de
Educação dc Maranhão ,
Ceará, Paraíba, Ala -
goao e Rio Grande do
Horto, além de repro -
sentontes da SUDENE,

Os debates giraram
em torno dos assuntos8
- íTocgs cidade da forma
ção de novos professo­
res para o ensino mó -
dio, tendo em vista a
criação de ginásios o-
rientados para o trata
iho, que estão sendoim
erenentados pelo MEC.
- Regulamentação dapro
fissão do pessoal do =
conto do ensino indus­
trial.

Escola integrade.de
oito anos em 1970

0 Conselho Estadu­
al de Educação recebeu
da Secretaria de Educa
ção anteprojeto de in­
tegração dos cursos
primário o ginasial,ou
seja, escola de oito
anos. Deve abranger,nu
ma seqüência contínua
o harmônica, a faixo o
tária dos 7 aos 14 anos,
acabando com o exame
do admissão ao ginásia
Devo a iniciativa ser
adotada no próximo ano,

A Secretaria apre-
do Nordeste

Realizado em Na -
tal, sob o patrocínio
da Diretoria do linsi-
no Industrial do MEC ,
estiveram presentes ao
conclavet o Diretor
do Ensino Industrial do

senta uma justificati­
va onde afirma que "o
processo educativo de­
senvolvido pela esco -
la primária e pelo gi­
násio è único, pois
correspondo a um mesmo
o básico objetivos pro
picias ag condições pa

integrade.de
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ro. a obtonçao do usas
formação gorai que se
inicia nu infância e
prossegue na adolescon
cia»"

Centenário de Gandhi

Sn cumprimento ao
programa de comemora -
çSes do centenário de
Gandhi, quo a UNESCO
realiza em todo o mun­
do, o Instituto Brasi­
leiro do Educação,CiSn
cia e Cultura - IB3EC
está promovendo nas Bs
colas da Guanabara, p^.
;ra os alunos dos cur -
sos primário, ginasial
e colegial, o Concurso
Mahatma Gondhi, o gzan
do Pacifista”, com nre
mios oferecidos pelo
Rotazy Clube*

ÍWBSCO celobra em!
jl97O Ano da Edu -

cação [

A UNESCO vai cele­
brar em 1970 o "Ano In
ternacional da Educa -
ção"* A. celebração ccãn
cidirá com o centena -
rio das laia que esta­
beleceram o ensino o-
bzigatório na America
Latina, e com os esfoz
ços que estão eendo
feitos em todos os pa£
ses, no sentido de es­
tender ao máximo a ins 

truçãp primária o oo -
aundária»

£Brasil pado Fundoj 1
í; ~ de Educação__ ,

Ha reunião do Con­
selho Executivo da
UNESCO, o Dr» Paulo do
Berrado Carneiro-, ro -
presontonte do Brasil,
pediu fosso estudada a
possibilidade do cria­
ção de um fundo volun­
tário paru facilitar a
educação nos países ne
nos favorecidos»

A necessidade do
[fundo tornou-se oviden
to, já que os pzoble -
mae da educação ac a -
[gravaram com o tzans -
correr dos anos®

0 estudo prelimi -
nar, agora examinado
pelo Conselho Executi­
vo da UNESCO, foi a -
pzesentado por Carlos
Flexa Ribeiro, subdire
toz geral da UNESCO á
frente do departamento
de Educação» No referi
do documento se assi -
nalam alguns dos gra -
ves problemas apresen­
tados pela educação no
mundo, sugerindo - se
melhoria dos métodos
da ensino, produção da
materiais pedagógicos
e fornecimento da re­
ceptoras do rádio o de
televisão aos países
da Afziou, Ásia o Amo-
rica Latina®

Cinco peritos da
U1E3C0 que se oncon -
tram om nosso país, es
tudoram com o Ilinis -
tro Tarso Butra as ba­
ses do um futuro acor­
de entre o MEC o o Ban
co Internacional de Ro
construção o Desenvol­
vimento, para a obten­
ção do un empréstimo
dootinado á expansão do
ensino orientado para
0 trabalho» Será uma
rede oseolar funcional.
de nível medio, dividi
da em colégios agríco­
las o técnicos, cursos
pós-tccnicos e giná -
sios polivalentes em
quatro unidades federa
das» Pará, Sezgipo ,
Goiás e Distrito Fe -
deralo

X X E
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í: Primário o nóõioh
? ....... r

ílho ootú sondo roaliaaj
do em 157 olasoeo de!
pfl ono o 14 do 2° anoí
'da oapital.

□ocinóric»

5 "• Ensino Hedios cole
ta dos estudos o pos -

Atividadoo dos vá -
rios programas da
1j qxj o A* o 4'13

1 Plono-niloto rela­
tivo ao estudo do ova-
uão o da repetencia na
escola primária brasi­
leiras

- loi roalioada uma vi
sita oo Estado do Per­
nambuco para aconpa -
nhor o desenvolvimento
do trabalho do Plano -•
Piloto» 0 trabalho ee-
tá sondo roalisado em
12'? claasos do lfi ano
da capital» ICO cias»
aos doa 10 Núcleoo do
üupervisão do -otudo o
om 20 classes de 2Q ono
da capitalo

Foram roolisadao
reuniões coa a Diroto->
ra do Departamento do
Educação Primária, o.
Diretora do Centro do
Pesquisas da Secreta • •
rio de Educação»© Gru»
po da Decretaria do E-
ducaçSo encarregado do
Plano-Pilôto e ae 3u -
porvicoras-Chefes dos
10 núcleos Estaduais
de Supervisão <>

» Foram feitas duas vi
sitaj ao Estado do Es­
pírito Cante para a -
oonpanlior o dooenvol »
vimonto do trabalho do
Plano-Pilôto» 0 traba-

Foren feitas rou-l
ínioes com o óocrotânioí
jdo Educação, a Dirsto-Í
^ra da Divisão de Ensi-lj
no Primário, a Equipo |i

>do oerviço do Currícu-S
ilo o sÁiperviooo, o Gruj
ípo da Socret&r-ia do E-|
|ducação encarregado doii
plano Piloto o o Grupoj
Jdo Oriontodoruo dôstoí
Planoo Ê

£ i■2 ■- Tastes-diafsrôaticOít-UL- -»ar jr., C-*.«a=*X-JbCTX3 za^csaf.z.3 1

Spara oaractorisar expe]
íriGncias doo crianças ■!
8 ao Ingresearon no l°j
Sano? encontram-se em o?
Elaboração os testes dõl
jnondinonto a quo senão|
submetidos oo alunos ?
da unootro.e

5 - Onoracão-Eiicolas
foi organiaado un qua-

ídro demonstrativo daol
■3atividades roelioudas t1
p-iao várias unidades fej
jdosadas, toado en vis=-
fta a ojroansão quantitn
1 . _ r. <w*{■eiva aa rsdo oscolar oj
Ia melhoria da quaxlda-

cjvifj&s roalisados nos­
sa &oa pelo IIJEPj oí?-
?jmicaçoo do colotâ =>
nono ds artigoa publi­
cados pola. Revista lira
sileira do Estudos Pe=
dugógicos relativos uee
vários setores do onsi
no medioc

6 •» Ensino Pro.rgoaaiS/.
Constituição do um 33^
po do trabalho para es>
tudar 0 assunto? carajc
torisaçãop objetivos 9
metodologia, uodalida-
dos» utilisaçãoo

í Equipo do Levsn J
‘il tomonto o Diog= ■:
pnóstico - ELD.> í1

Os trabalhos dosqn
volveram»se dentro due
seguintes atividudoss

Cporação-Soeela
0 subgrupo que vi­

nha efetuando estudos
sobre una forno, adequa

ide do enoinoc da de registro dos da-
dos relativos ao Ensi~

4 - Soninário dos Coor no Primário noccssá -J * CM9»imucue»«Kuizar<v»'M

clonadoros das Divi. - |rios ao painel de con-
à soes do Aporfeiçoonon-í trôlo da. cperação-cs -
j to dos Centros do Pos-j cola interrompeu os
jquisae o dos Diretores{seus estudos« on virtu
!|aas Escolas Eapesimeii'--Jde da criação do Grupo
;tais do TíISRs elaboro-|do Trabalho designado
João do questionários apara olaborar a refor-
jooron preenchidos no -loa do Ensino Primário
>los participantes “ do‘o Hélio, esperando no-



v -j ^AAiiiçoeeo

ilotudoe e Levantoqon-
tos

Elaboração do pixg
□ide otária pesa o 2b-
todo do Zcasoncs coa
base nos dados do Con-
GO «uGCClUTa

JJstiaativa da popu,
laç.ão oa idade escola»
paru oa anoa 1970-72
no Estado do Goiáa«

Rclatório pro liM»
ner sobre a evolução
da estrutura admiais -
tsativa da. Eocrotaria
do Educação do listado
do Riio do Janeiroo

Levantamento dos
Planos Letoduolo do 2-
ducaçao publioados o
oiâstontos no CB?EO

ro do Educação” - to' M
■*lss paro, possível a
pxovoittooato do modo- «

’los do tebolaso
d) Publicações do!

Departamento Estadual !
do Bstatístiou do liara

:nhão - Análise do ul ~
i gano dados quontitati-
V0Bo «

I Preparo de aatorial> !
- em estudo $ modelos des

I tabelas para apreson -j
taoão do dados brutos j
o elaborados para o Bní

I
sino Primário0
- elaboração dos últi-f-
moe quadros estatisti-,

«coo dentro doe modoloe
saswDolecidos por í
IMlle leubello Dobloopel
frito da UIE3C0, com dõ|
«dos do Censo -,ocolaro

Ânálija do míCioações
o quoptionoaioa

Prcsranação do Txn~
balhos

a) "Sinopse do Sa-
sino Primário o Pró -
Prinóxio no Ceuró-196?!
=• Departamento do Estu
dos o PeaquisaB^Socxo-
taxia do Bduoaçaco Crí
ticas gorais quanto â
forma do apresentação
dos dadoao

b) "Ensino Supo -
rior (iníomnçõoo bá -
□ica.s)”o

Comentários c ou -
gaetões a questionário
do Centro Brasileiro
do Estatísticas Educa-
oionais da Fundação
12GE sobre dados do in
texôsso do IlffiP en re­
lação ao Ensino liupo -■
rior o

o) "Anuário Minei-

Roallsa-oe, na o -
quipo, o levantamento ?
do dados oubsidiárioe í
ao Grupo do Trabalho
cncarree.ade da reformai

Ido Ensino Primáa?io oi
|HédiOp referentes a aoj
ípootos quantitativos i!
«daqueles níveis de on-l
jeino eu oada Unidade í
sFedorada. Procura-se J
ainda, esquoraatisar a
ierganietição àêssosní -
veis de ensino em oada
sistema estaduais

Equipo de /uierfei
çoanento do Pes -

soai. — EoAuPü

Viagem a Cuiabá

A Coordonação do

Prosram MEC - HEP /
UNICEP/UIEGCO, repro ”
sentada pela Professo-
zoa Uo-urn. Cunha Osório
o o Oro Jonó " ria Pia
na Gala, perito da
UI7 J3G0 -Junto ao Progra
na, esteve o& visita
ao Estado do Ijato Gros
se, de 29/9 a 5/10 Pr2
2Q.no pascedot fasondo-
ao acompanhar do Ex-O
Hoins Maaestf funcion^
rio da Representação
do TOJ1CEF no Brasil-

0 objetivo prinai~
pai da viagem foi a ob
sorvaçao doo trabalhos
que se desenclvem no
Cuí-so de Formação do
Regentes, en Coxipó da
Ponto, Cuiabá, sob a
Coordenação da Profes-
oora /na Luíea do KL
gueirodo0

Froqüontam o curso,
c-.íssenta o oincc boi =
sistaí) provenientes do
diversos municípios do
SstadOo

A visita obedeceu
a seguinte programa, -
ção«

entrevista oon a Co-
ordenação5
- visita ás dependeu -
cias do oursej
- entrevista cora es
pnofessôros-elunos?
- alnc-ço on companhia
da Coordenação, corpo
docente, bolsistas 0
representantea da Se -
cratariu de Educação
do Betado 3
- reunião com os pro -
fessôres, quando foram
debatidos alguns pro -
bloEiae decorrentes do
doaenvolvimonto do cur
rículo do cursoo

Por ocasião da via
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gem forem ainda visitai
das as obras do cona ■=
trução dos Centros de|
Treinamento do Kagistol
rio do Campo Grande ai
Cuiabá9 ambas recente-1
mente iniciadas com rs|
cursos provenientes do
IEEP.

Em entrevista com
o Secretário de Educa»
çaop Sr» Gabriel Eo <=
vis Eevesf os visitan­
tes tiveram oportunida
de do discutir a posei
bilidodo de vir o Esta
do do Hato Grosso a esr!
atendido pelo Progra «|
au9 em seu Ilio Plano
do Operações^ no trie»
ilio 70/72 9 que se con-
centrará na área a =
brangida pela SUDAIí e
3UDÉC0»

& fira do. cclhêrsug
sídios pára a quanti “
ficação do Projetoscqn
siderando-se que elede
verá atender as reais!
necessidades dos Esta-j
do.Sj foram mantidas od
trpyist.BB o. esclareci­
dos alguns pontos com
o 3r» Oscar Ribeiro 9
Coordenador do Plano
Eacional de Educação
no Estado c e oora o Dr»|
Edson Pacheco do Almeij
du„ Diretor do Departal
mento de Pesquisas eí
Ensino» Ifc oportunida­
de;. salientou-00 a is»
portánoia da assistem-
cia técnica o financei
ra que o 111° Plano do
Operações se propõe á
oforecor9 ospeoie.liaeii»
to no que se refere à
preparação de pessoal
técnico especializado
para os quadros da Se­
cretaria de Educação5e
de pessoal para o ma •=!

gisterio primário eí
normal9 0, quem caberá |
a responsabilidade dej
implantar as reformu -I
laçoes que se impõem
para a melhoria do ren­
dimento do sistema es-
colar matogrossensoo

Em visita ao curso
noturno da Escola Eor-
mal Pedro Celestino9do
Cui.abá.s constatou-se 9
segundo informações dã
Dirotora âQ estabeleci
mento9 que havia cSrca!
do 70Ó alunas freqfien-|
tando as aulas9 das í
quais $0}j mais ou mo -
nos eram professoras
leigâOp já era exercí -
do- ano vara ali ? cor
resan buscando profis-i
sionalisar-se5 com o
intuito de regularizar
sua situação funcional
no quadro do magisté -
s?ios tendo on vista e-
xigo.ncias que lhes es­
tariam sendo impostas
pola administração es­
tadual o

Penam ainda visita
doe o Instituto do Ci­
ências o Letras da Cuia
bá9estabelecimento de
nível superior9 e as
obras9 quase em fase
de conclusãop do futu­
ro Centro Educacional
do Cuiabá» Tuic insti­
tuições oscolaress uma
ora cada gode do Kuniqí
piop constituirão esco
las integradas# que i~’
rão atendo? aos alunos
desde o pré-primáric
até o 2& ciclo da osco
la média., oferecendo
currículos diversifica
dos que abrangerão o
ginásio orientado para
o trabalho e 0 curso
normal»

0 Curso de Curitiba
Era princípios do

mês de setembro p»p0 o
Conselheiro Técnico da
UHESCO9 José liaria
Plana Sala» realizou
una visita de observa­
ção ao Curso do Forma­
ção de Supervisores do
Ensino Primário9que qs
tá sondo ministrado em
Curitiba sob os auspí­
cios do Projeto Conjua
to iexj-iijep/ühicef/

UKESOO e a coordena -
ção da Profso Lecnor
Lesono

Durante a visita pô
do constatar a satisfg
tória tarefa ora reoli-
aagão 9 de atacando-se o
sentido funcional que
ao vem imprimindo ã eu
porvisão das Escolas
Rurais do Parona»

Depois do una ví.si
ta ac moderno prédio do
Centro do Treinamento
© por ocasião do um
colóquio realizado oon
a ativa participação
dos 37 bolsistas9 o qs
pecialista da Ü1IE3Q0
aproveitou para cumpri
aentar a coordenadora
dos cursos o sua bem
integrada equipe de
trabalho poles bons rg
sultodos obtidos»

Diretora do CTPjvg.-
gitu o SAT

A Prof8»SSnia Sea-
brup Diretora do Cea -
tro de Treinamento da
Professêx^es de Inhumas,
Goiásj esteve alguns
dias no Rio de Jancirq,
tendo tratado9 em vá -
rios encontros com a
Chefe da Equipe de A -



porfeigoomento do Pos-jma em termos nao do oa
soai, de aspectos relafteria ms do objetivos
tivos aos oursoo realj/preoisoc o, serem visa-
zados noo Sstados, talados - envolvendo oonhe
coso 2 ioimentos, atitudes o
« estudo do um ouesÍcij'!habilidades - colocio-
lo básico para os cur-jnados segundo ao fun-
sosj ições a serem oxoroidas
- participação da SAP pelo bolsista» ao 1 -
re-prcgranaçao das aíá-yi
dados de cada Centro?
- revisão doe oritâdss
adotados pasa avalia -
gao do rendimento al -
cangado pelos bolais ■=
tao nos cursos de trei
nanento?
- reformulação dos pro
cossoa de seleção dos
bolsistas»

Sobre esses o ou -
tros pontos de intoreg
se deixou a Prof5» Sô­
nia Soabra^ por escri­
to, augoctoos a oeren
apreciadas polo SAP»

Curso do Oriontadg,
soo do 1G ano

0 Curso do Forma -
çãp do Orientadores de
IP ano» .realizado na
Guanabara no ano cor -
sento» foi seguido por
50 bolsistas oriundas
do 2? unidades federa­
das»

Foi experimentado.
uns nova modalidade de
organização de pregra- 

deias correntes que voa
influindo no baixo ron
dincato da ls senio^ "o
as novas contribuições
que poderão vir a modi
ficar a- situação»

Como técnicas do cm
sino foram utilizadas?
leitura orientada, pea
quioa bibliográfica,qo
ninários, aulas simula
das, análise crítica
do programas, traba -
lhes práticos cone or­
ganização do provas
do escolaridade, obser
vagões relativas a va-i
rios métodos do ensino!
do leitura, ca ospoci-;
al o método nisto, on-j
sino em equipe (toas-'
teuching) e palestras
pura preofoscovandoo oj
professores»

0 "team-teaching” j
constituiu una das ex­
periências do maior in
terêsse, uma voz que
levou oo bolsistas a
analisarem ao dificul­
dades das crianças, a
fazerem planejumentos 

aopeoíficos para a ori
omtação dos alwaoa, a
executá-los e a avali­
as? os rosultadoo, som-
pna atuando em equipe
e agindo sobro pequeno
grupo de crianças(mi -
cro=onsino)0 Dovidanon
to adaptado, o traba ~
Iho será útil no aten­
dimento a alunos coa
difiouldadeo de apsen-
dizagem, feito oa olaj^
bo ou fora desta, oom
ajuda do outros profos,
soros ov. de professo -
namdose

Bssas técnicas de­
verão ser divulgados
pelos bolsistas paru
utilização em escolas
normais e euroos do a-
porfeiçoanoiito do p3?o~
fescores»

x

VÁRIA

3S5£S£

Dentro do três n£
ses, aproximadamente T
funcionarão em todo o
país 128 novas esta - 

çõos de televisão, to­
das do caráter eduoati
vo»

0 Govômo Federal
controlará todas as o»
niegoras mediante umOrgoo do IlEC»

Cogita-se, a prin-
oípioB^em transmitir ,
□imultânoamento a nojer
porto dos programas a»
través da üibratel, en
bora horários locais
venham a existir tombem,



do onde oq nroz, -. o _ _ ;
VCO G RÍO

Edington da T

[ulounÃoOO.jí
=ii»".-;íüSÍ:i-<

sogunua 5 jQ£J pGasOGiO inciicad&a.; &cüaiJ trabalho
tonbro o j a 0 Gaao;j = Possibilidade
Ltuoro s chofo da

QUÍXí-
Guido

“I Chefe da E

A ToV.
teiré todo c torritó

çoo do novos troncos do
.'-ixcxooadso o 0 Tronco Sul

ria Plana 3olu-fl Perito

Diretora dc Centro
Troinanonto do I-Ia^iotg;
rio do Inlíunao9 GoiúoT

ProBOntOB u
to rouniuo? Da?,outra d:

sox una ooxio do paios,
troo sobro o ensino p£
la televisão» o prefos

■ bHESCO; Prof'■
: Cunha Oecric»
dora do Program I

.dudoo da E-
5 viiuiu uu i/ejj<. ••”—s—».v -'ogx-auada c
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